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The identifications of me oiological material, mainly arthropods , collected by F. Chaimowicz in 
caves of 1·1inas Gerais, Bahia and Goi~s States, Speleological Province of the Bambut, are given. The 
distribut1on of these taxa in Braziliãn caves 1s discussed. 
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t. Introdução 

A fauna 
surpreendentemente 

cavern tcola da Prov lncia Espeleológica do Bambu!, Estados de Minas Gerais e Bahia, 
pouco conhecida, quando se considera a precoce história espeleológica na região e a 

-'•' dnCle impl)rtáncia ~m termos ae .:xttnsifo yeoyr6ficd dã provmcia, êamanhu das c11vernéls e aiversidade de 
naoit .. ts 11ipó9eos. 

As princ ipa is rotas de viagem pelo interior do Brasi l no s~culo passado atravessavam a P. E. 
Bwrbu1 e v6rios naturalistas de renome descreveram, em seus di6rios de viagem, cavernas de Minas Gerais, 
principalmente as "grutas do sali tre" . Ademais, foi nessa região que Lund realizou, entre 1835 e 1844, os 
estuaos quE: o c;elebr1 zani111 como pai Oé paleontologia orasileira, "os quais const ituem os primeiros 
traoa lhos sistemilticos em cavernas ore.si leiras . t sses naturalistas mencionan1 organismos cavern tcolas , 
basicamente vertebrados CTRAJANO, no prelo). 

1 .. Oept. Zoo logia , lnst. Biociências/USP, C.P . 20520, 01498 S.Paulo SP 
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Na primeira 1o1etade deste século , coletas esparsas efetuadas em cavernas como Maquin~. Lapinha e 
grutas de Lagoa Santa, resultaram na descr ição de algumas esp~cies de invertebrados, tais como Amilcaria 
lapinhaensis CWYGODZINSKY, 1950), Obiricodesmus rupestris CSCHUBART, 1956) e Spaeleoleptes spaeleus 
(SOARES, 1966). 

Entre as d~cadas de óO e 70, espeleólogos da Sociedade Excursionista e Espeleológica publicaram 
alguns levantame~tos fauntsticos em cavernas de Minas Gerais e Bahia CKRUGER, 1965: MATOS, 1966; SALGADO, 
1969; REIS, 1970; SOCIEDADE EXCURSIONISTA E ESPELEOL~GICA, 1971). Infelizmente, estas publicaçêes contem 
erru:; i.:c.11ceituais t:: oe ioe11tific11çtíu qut:: cu11iµro111ete;11 a contiabi l idaoe oas informélçties. 

O conhecimento sobre as comunidades cavernlcolas desses Estados permaneceu q.iase nulo at~ a 
~cada de 80. ú primeiro levantamenco bioespeleológico de cunho geral para as cavernas brasi leiras, 
publicado por OESSEN et al. 11980), incluiu alguns cavernas da Bahia, destacando-se Brejees, all!m do 
Sistemél_Sê'o Mateus, GO. Levantamentos posteriores dentro dessa linha de trabalho CTRAJANO, 1987; TRAJANO & 

GNASPINJ · NETTO, 1991) incluiran1 outras grutas de Goi6s, cuja fauna cavernlcola começa a ser razoavelmente 
bem conhecida. 

Em Minas Gerais, destaca-se o trabalho dos membros do Grupo Bambu! de Pesq.iisas Espeleológicas 
,G1WE; , .,,;pecialrnence t'lsvio Chairr.owic:.., que iniciaram, na dêcada oe 8ú, ""'progrM!a de coletas em Minas 
Gerais, estendendo -se posteriormente às cavernas da Bah ia e Goi6s. Estas coletas resultaran em publicação 
dt: cunho l:leral ~<ira 1~inas lierais ,CHAIMO\HCZ., 1984), além de publ icaçees sobre a fauna da caverna Olhos 
d 1Agua CCHAIMOWICZ , 1986), os peixes Trichomycterus desta caverna (CARVALHO & PINNA, 1986), e os crust6ceos 
peracaridos da Bahia CCHAIMOIHCZ, 1988). 

~os trabalhos espeleológicos do GBPE, coletou-se material bem mais extenso, parte do qual foi a 
mim encaminhado para identificação. Esses dados me foram .colocados à disposição e, neo havendo intenção por 
parte do coletor de publica-los proximamente (F . Chaimowicz, corrunicaçio pessoal), elaborei a presente nota 
a fim de tornar as informaçees disponlveis aos pesquisadores e cOfllJnidade espeleológica em geral. A 
puol1caçeo de resultados constitui a ~nica justificativa para a ação predatória da coleta de exemplares. 

2. Resultados 

Segue-se a listagem dos tâxons identificados at~ pelo menos famllia, registrados presentemente em 
rlinas Gerais, Bahia e Geias, com observaçees sobre sua distribuição nas cavernas brasi leiras em geral, de 
acordei co111 informaçães sintetizadas emTRAJANO& GNASPIMI·NETTO, 1990). As localidades estão como 
~ssinaladas pelo coletor, f. Chaimowicz, sendo omitidos os qualificativos. O municlpio e mencionado apenas 
11os casos de cavernas com homõn imos nesses três Estados, de acordo com SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 
,WYU;, vnc.J.:. s t encontrain as informaçees complementares sobre a localização das grutas citadas. 

Filo ARTHROPODA 

Classe HEXAPODA 

Ordem DIPLURA 

La.npuoeioai:: Boa \lista 
OBS.: Animais endõgeos detritlvoros, pouco comuns nas cavernas brasileiras. 
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Ordem EPHE1·1EROPTER/.. 

Leptophleb iidae, Massartella fruhstorffer i - Morena 

uroem oooriA Ti, 

d. Libelluliaae - .-adrr: 

OBS.: i<s l ib~lutas, visuaunenrE:: orienraaas, cern ocorrencia rara t!íll cavernas . 

Ordem 1 SOPTERA 

Nasucitermitinae , IJasutitermes sp. - Conrato 

OBS.: esse ,ienero pertenceru os cupins 10entificaaos cr11 outras caverna:, ao lSrasil Central Conae s eo 

relar1vamente cun1uns) e Vale do Ribeira (onoe são basranre .-aros) . 

Belostomatidae - Tobog& 

Vel i 1dae 

Orceru riETEROi>TERt. 

Rha9ovelia sp. - Carioca, Curralinho, São f·lateus 111 

Vel ia sp. - Morena, :ial nre (CoroisburgoJ, llananeirá, Convento, Padre 

Reduv1 idae 

Zelurus cf . travassos1 - Claudina, Contato, Mosquito (Curvelo), Olhos d'Agua, Vermelha VI, Boca da 

Lapa. Duas l rn1as 

Emesinae Lapa uoce tJraquara,, Paare 

OBS . ; Os reduv1tdeos do \)enero Zelurus são relativamente comuns na zona de entrada ~ proximioade~;_ efll 

cavernas Jo \/ . ~1be1ra "' t.lras1l Central, podendú fo,·mar populaçE.e:, crogLófilas sot.. .leterm1nãdas 

c 1rcunsti!nc1as . Os Emesinae, pouco comuns em nossas cavernas , são citados como ttpicos da fauna parietal ~e 

cavernas tropicais, como as africanas. Representantes do gênero Rhagovelia toram re91strados em varias 

cavernas do Parb , Go1as e V. Ribeira; Ji> os de Vel ia estão restritos , ar« o 1nomenro , cl f.lmas Gerais . Os 

Belostomatidae são relativáfl1ente raros 11as cavernas brasileiras, .:>correndo normalmente come. indivtduos 

isolados. 

Or0::?1n COLEOPTERn 

Carabid<i<= 

nstiiouyw::.sa SJ.i. - ên<.;b1ltaOã, nn9el íc;,, ::.6 ...... 1ateus, Terrd 1<onc<: 

uxydrepanus sp . - t.nca11(8Qú 

?olyd<:ris sJ.i. - 11ndorinhãc, 1·lorena, An9d 1co, :são 1·laceus, Terra 1<0nca 

Scnizogen1us ::.p. - Encanrada 

Agonina - Encancaa;., 14orena, Angel 1ca 

Oyt isc ioa., 

rltstt:rtaôe 

t:nolevídae 

Adelops1s sp. - Claudina 

J1ssocnaecus :>pp. · lgr~J inllú, vermelnã 

Staphyl inioae · Encantada, Janelâo, l·lorena , Olhos d'Agua, Padre, Angd ica 

Pselaphidae - 1·lorena, Terra Roncã 

Larnpyrioae (larvas) - 14orena , Tobogs 

Ptilodactylidae - Andorinhão, ~ncantada, Olhos d 1 Agua, Ang~lica 
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úryup 1-.Jal: 

Uryops sp. - t:ncuntad;;i, "iorena, 1erra KOnca 

Pelonon1us sp. - Encanraoã 

renebr1on1dae 

úoniaaera sp. (larvas) · ~ascata 1 

Lobopoda sp. (larvas) Borboleta 

Scuraoaeidae Ph1leur1n1 Janeldo 
~ruchidae - Padre 

O~S.: Os Ca1·ab1dãe, Pselciphioae e Stapnylinidae. predaoores, os Cholevidae, detritlvoros/guanófagos, e os 

t>c1loCJaccylioae, üelrH1voros, são os D<!souros 111ais con1uns nai. cavernai. brasileiras e111 geral. Entre os 

Carabioa.: , ::icrdzo!;)cnius u;,.~crepa11u,. ,,.;;u tambem encontraoos nu v . l<ibeira, onde formam populaç:íies 

troglõb1as; os outros dois gent!ros parecem restritos ao Bambu1. Os Histeridae, predadores, ocorrem no 

"""""º'e: c:111 AllóJolirt.o, ""· "'''º" s;:ic.. oascance co11ouns . "" de111a1s i' am1lias rorc.r, registradas em cavernas de 
wutras regiàe~, c~n exceç~v ""' Bruchidae, acidental na ca;erna. 

T 1pul idae - Encanrada, 1·lorenã, Vermelha 

t'sychodia .. ., · ,.,orena, t'adre 

.... er.:tcu._,;u~o111cac • u'ç-1·1a,C!lrlc.. 

Chi ronom 1 dae - "n9cl i Cb 

Kcroplat1dae - Salitre 

t'hor 1dae - Andor inhíío, .. 1ort:!néJ 

Sphaerocer1dae - vermelhá 

Ordem DIPTERA 

.. lilichiidae, Pholeo1nyia sp. - Claudinã, ..losqui t o 

Drosbpi'l i l i dae - Carioca, .. ,o rena, Verma lha, Tobogã 

call iPJ!_oridae -Tobogfi 
OBS.: ·rodas essas familias têm representantes cm cavernas de 

os dlpteros mais abundantes em todo o pais, os Keroplatid<.e, 

os f'hor1dae e Drosopnilidae, bastante comuns em guano. 

Formic1dae, Ponerinae 

Hypoponera sp. - Morem• 

i'élchyconoyla sp . - Terrã Ronca 

Jraem HYMENOPTERA 

outras regises. Destacam-se os Chironomidae, 

tipices da zona de entrada e proximidades, e 

i..b:>.: us For11iicidae i.ão mau; co,uuns nas cavernas plenamente tropicais, ao norte de São Paulo. Os Ponerinae, 

i-11·c:u .. .:iv1' es, <!Stí:ic; en crt ai. rorrn1gas 111a ii. frequE:ntes, :.enao .:iue os yl!neros ac 1md 111enc ionados ocorrem em 

outras cavernas de Goí~s e de Altamira, PA. 

Ordem TR!CHOPTERA 

Hydropsychidae, Leptonema - Carioca, Pau ~erro 

013S.; Tricopreros Leprone111a são frequentes 110 Bambu!, V. Ribeira e Altamira. 

Ordem LEPIDOPTERA 

Noctuioa., - Mosquitc.. ,Lurve10;, .>ê'u •·iateus ili 

T111e1oae - Cl<iudin&, l·oosq..inu, .:ar.vento, Lapa Uoct, 1·lorro dos f'aros, t>aore 

OBS.: Os Tineidae, cujas larvas sêo predominantemente guanófilas, são comuns em todo o pais . Os Noctuidae 

são caracterfst icos da fauna parietal. 
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e lasse ARACHN IDA 

Ordem SCORPIONES 

Buth idae - Lapao (Lençó is) 
Rhopalurus sp. - Mangabeira 

OBS.; Nas cavernas bras i lei ras, os escorpiees têm ocorrência restrita, atê o momento, aC> Norte (PA) e 
Nordeste <CE, BA) . 

Ordem AMBLYPYGI 

Charonti dae - Padre 
Damon idae, Trichodamon froesi - Mangabeira 

Tri chodamon cf . froesi - Brejães , Convento, Padre 
OBS.: Parece haver uma d iferenci ação longitudinal na distribuição dos Amblypygi cavernlcolas brasileiros: 
Trichodamon ~encontrado no Leste (MG e BA), ao passo que Heterophrynus (Phrynidae) ~ comum no Norte CPA) e 

Centro Oeste (GO, MT, MS). l· froesi Mel lo-Leitão, 1940, foi descrito para a gruta da Mengabeira, ocorrendo 
t~ em Janubria, MG (QUINTERO, 1976); uma segunda esp~cie de Trichodamon, l· princeps, foi registrada em 
local idades eplgeas de Goibs, na brea de distribuição dos Heterophrynus cavernlcolas. 

Mygalomorpha - Padre 
Sicariidae, Sicarius tropicus - Boa Vista 
Scytodidae, Scytodes sp. - Andorinheo, Ang~l ica 
Loxoscel idae 

Ordem ARANEAE 

Loxosceles sp. - Borbo letas, Escada , Olhos d1Agua , Pau Ferro 
Loxosceles similis - Morro Redondo, Vermelha 1, Vermelha VII, Padre 
Loxosceles sp. n. aff. simi li s - Boa Vista, Brejees , Convento, Duas lrmes, Lapa Doce, Lapão, Morro dos 

Patos , Morrinho, Torrinhas 
Caponiidae , Nops sp. - Janeleo 
Pholcidae, Blechroscelis sp. - Bocaina, Cascata 1, Claudina, Morena, Mosquito, Olhos d'Agua, Pau Ferro, 

Verme lha VII, Ang~lica, São Mateus li 
Ther idi idae 

Achaearanea sp. - Boca ina 
Theridion sp. - Mosquito 
Theridion rufipes - Boa Vist a, Mangabeira, Morrinho 

Nes ticidae, Nesticus sp. - Morro Redondo 
Theridiosomatidae 

Baalzebub sp . ·Mosqu ito , Ang~l ica 

Plato sp. - Bocaina, Encantada, Lame ireo Ili, Morena, Mosquito, Olhos d'Agua, Salitre , Tobogé, Padre, 
São Mateus , Terra Ronca 

Araneidae, Eustala sp. - Olhos d'Agua 
Ctenidae · Boca ir.a, Claudina, Encantada, Morena, Mosquito , Salitre 
Cten~ sp. - Andorinheo, Contato, Convento, Lapa Doce, Mangabeira, Padre 
Enoploctenus macul ipes - Escada, Vermelha VI 1 

Pisauridae 
t\J11.:ylo111etes vulpes - Ang«!l ica, Lapão (Lenço is) 

uBS.: Plato, Ctenus, Loxosceles e Blechroscelis são comuns em cavernas de todo o pais. As l!Jltimas são 
tipices da fauna de entrada, mas podem formar populaçães troglófilas sob determinadas ci rcunstâncias. 
Seguem, em abundância re lativa nas cavernas brasileiras, as Theri diidae (Theridion bergi ~comum no V. 
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Ribeira), 2isauridae , 0utras Ctenidae co1ílC:. EnopLoctenus , e Scytodidae . i·ligalomorfas também podem ser comuns 

~111 algumas regi6es plenamente tropicais. 

Filo MOLLUSCA 

Classe GASTROPODA 

Subclasse PROSOBRANCHIA 

Hydrobiidae, Jd1opyrgus souLeyetianus - Padre 

OBS. : Hidrobildeos da esp~cie Pocamolithus ribeirensis são comuns em cavernas do V. Ribeira. 

Physidae, Physa rnarmorata - Padre 

Subulinidae, Laruellaxis spp. - Morena, Padre 

Subclasse PULMONATA 

O material coletado por f. Chaimowicz tamb~m inclui colêmbolo, psocopteros e ácaro da lapa da 

Claudin<> .i ,:>seud0rcorpião aa lapa Vermelha, os quais não puceram ser identificados sequer a 11lvel de 

farnllia deviao ao mal estoco oe conservação. Estes, e outros mesoinvertebrados, normalmente negligenciados 

pelos coletores a111adores , constituem a maior lacuna no conhecimento atual das comunidades cavernlcolas dos 

Estados de Minas Gerais e Bahia. 
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